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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: No ambiente de trabalho, as 
condições ergonômicas as quais o indivíduo 
está exposto são decisivas no que diz respeito 
à produtividade e eficiência das atividades 
realizadas por ele. Neste contexto, buscou fazer 
uma análise ergonômica de um posto de trabalho 
de Instituição de Ensino de Campina Grande-

PB, identificando os problemas existentes 
e fazendo sugestões para melhoria deste 
cenário. O ambiente escolhido para análise foi 
o posto de trabalho de uma secretária de um 
Departamento de Engenharia da Universidade 
Federal de Campina Grande. A pesquisa foi 
realizada mediante aplicação de questionário e 
observações “in loco”. Constatou-se que o posto 
de trabalho analisado apresenta inadequações 
ergonômicas nos aspectos lumínico, térmico, 
acústico e mobiliário. Logo, foi proposto 
sugestões de melhoria desses aspectos.
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia. Eficiência. 
Melhoria. 

HUMAN FACTORS ANALYSIS IN 
WORKSTATION OF EDUCATIONAL 

INSTITUTION FROM CAMPINA GRANDE-PB

ABSTRACT: On the desktop, the conditions 
ergonomic which the individual is exposed 
are decisive with regard to productivity and 
efficiency of the activities carried out by it. In this 
context, he sought to make an human factors 
analysis of an institution job of Campina Grande-
PB teaching, identifying the problems and 
making suggestions to improve this scenario. 
The environment chosen for analysis was the 
workplace of a secretary of the Engineering 
Department of the Federal University of 
Campina Grande. The survey was conducted 
by means of a questionnaire and observations 
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"in loco". It was found that the analyzed job offers ergonomic inadequacies in luminal 
aspects, thermal, acoustic and furniture. Soon, it was proposed suggestions to improve 
these aspects.
KEYWORDS: Human Factors. Efficiency. Improvement.

1 | 	INTRODUÇÃO

O conjunto de disciplinas que estuda a organização do trabalho no qual existe 
interações entre seres humanos e máquinas é designado Ergonomia. O principal 
objetivo da ergonomia é desenvolver e aplicar técnicas de adaptação do homem ao 
seu trabalho e formas eficientes e seguras de o desempenhar visando a otimização 
do bem-estar e, consequentemente, aumento da produtividade. O termo Ergonomia é 
derivado das palavras gregas Ergon (trabalho) e nomos (regras). Nos Estados Unidos, 
usa-se também, como sinônimo, human factors (fatores humanos). De acordo com 
Iida (2005), “Ergonomia é o estudo da adaptação do trabalho ao homem.”

Entre outras definições, podemos citar que Wisner em 1972, considera que 
Ergonomia é “o conjunto dos conhecimentos científicos relativos ao homem e 
necessários para a concepção de ferramentas, máquinas e dispositivos que possam 
ser utilizados com o máximo de conforto, de segurança e eficácia”. Em 1983, Lomov 
e Venda, em função das várias denominações utilizadas – Ergonomia, Ergologia, 
Humam Factors -, refletem sobre a finalidade deste campo de estudo: “Qualquer que 
seja o nome utilizado, o que se pretende é o estudo dos diferentes aspectos laborais 
com o propósito de otimizá-los”.

Portanto, faz parte da abordagem ergonômica do posto de trabalho o entendimento 
de como os locais de trabalho afetam o desempenho, a fadiga, o desgaste e os danos 
físicos ao trabalhador (Slack et. Al, 2002). Segundo Iida (2005), a observação dos 
aspectos ergonômicos tende a gerar resultados que possam ser aplicados no design 
de postos de trabalho, reduzindo as exigências biomecânicas, elevando as condições 
de trabalho e facilitando a percepção de informações.

A exposição dos trabalhadores aos agentes ambientais, físicos, químicos, 
biológicos e ergonômicos em situação acima do limite tolerável, corresponde a forma 
de obtenção de doenças ocupacionais. A NR 15, que dispõem sobre as Atividades 
e Operações Insalubres, define o Limite de Tolerância (LT) como a concentração ou 
intensidade máxima ou mínima relacionada com a natureza e o tempo de exposição 
ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador, durante a sua vida laboral.

O agente ergonômico é o mais recente de todos os citados acima, sendo 
responsável por ocasionar doenças do trabalho como Lesões por Esforço Repetitivo 
(LER) e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT).

Segundo Moraes (2010), 80% dos afastamentos dos trabalhadores correspondem 
a LER e a DORT, sendo que algumas doenças ocupacionais podem surgir mesmo 
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depois do trabalhador se afastar do agente causador.
Logo a ergonomia se preocupa com as condições gerais de trabalho, tais como, a 

iluminação, os ruídos e a temperatura, que geralmente são conhecidas como agentes 
causadores de males na área de saúde física e mental, mas que o estudo procura 
traçar os caminhos para a correção. O seu objetivo é aumentar a eficiência humana, 
através de dados que permitam que se tomem decisões lógicas.

Neste sentido, nos dias atuais a Ergonomia vem sendo aplicada em diversos 
segmentos profissionais, dentre estes, podemos destacar um exemplo, o posto de 
trabalho de um secretário administrativo.

A principal função de um Secretário é trabalhar assessorando administradores em 
suas tarefas diárias. Geralmente, para desenvolver suas atividades estes necessitam 
de um posto de trabalho equipado com mesa, cadeira, computador, telefone, além de 
armários para guardar arquivos e objetos. É comum a esse trabalhador manter-se 
durante toda a sua jornada de trabalho na postura sentada, mas deve ser analisada 
as vantagens e desvantagens causadas ao profissional que trabalha sentado por um 
longo período nesta postura.

Neste contexto, segundo Saliba (2004) as vantagens da posição sentada 
são: “baixa solicitação da musculatura dos membros inferiores, reduzindo, assim, 
a sensação de desconforto e cansaço; possibilidade de evitar posições forçadas do 
corpo; menor consumo de energia do corpo; facilitação da circulação sanguínea pelos 
membros inferiores”. As desvantagens o mesmo autor são: “pequena atividade 
física geral (sedentarismo); adoção de posturas desfavoráveis: lordose ou cifoses 
excessivas; estase sanguínea nos membros inferiores, situação agravada quando há 
compressão da face posterior das coxas ou da panturrilha contra a cadeira, se esta 
estiver mal posicionada.”

Observa-se ainda que a sobrecarga imposta pela postura sentada vai sendo 
sentida gradualmente por todas as partes do nosso corpo; começam a surgir dores, 
formigamento, sensação de peso nas costas, pescoço, pernas, braços e mãos (Coury, 
1995).

Dentro deste cenário tornam-se importantes estudos direcionados para análise 
ergonômica, que objetivam melhorar os aspectos físicos do ambiente, proporcionando 
para o trabalhador um bem-estar e consequentemente um maior rendimento de 
suas atividades. Logo, este trabalho tem como objetivo aplicar os conhecimentos 
adquiridos em sala de aula, no curso de Especialização em Engenharia de Segurança 
do Trabalho, ao posto de trabalho de uma secretária (Fig. 1) de um departamento de 
Engenharia da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG.
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Figura 1 – Posto de trabalho de uma secretária.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A forma de abordagem utilizada neste trabalho, de um estudo de caso, 
para a aquisição de dados foi realizada mediante visitas “in loco” e utilização de 
um questionário de entrevista. Este foi elaborado com o objetivo de pesquisar a 
adequação ergonômica de um posto de trabalho de uma secretária do departamento 
de Engenharia da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG.

O Brasil possui, atualmente, 34 Normas Regulamentadoras (NR), que obrigam 
as empresas ao cumprimento de normas relativas à segurança e medicina no trabalho.

Para o desenvolvimento do artigo utilizaremos com mais afinco a NR17: 
Ergonomia, que trata da adaptação das condições de trabalho às características 
psicofisiológicas dos trabalhadores.

01 – DADOS PESSOAIS:
Idade:______ anos 
Tem algum problema de saúde?

□Sim □Não

Qual?

_______________
Pratica algum esporte?

□Sim □Não

Qual?

_______________
Você dorme quantas horas por dia? _______________________
07. Como você classifica seu sono? 

□Ótimo □ Bom □Regular □Ruim

02 – INFORMAÇÕES SOBRE VOCÊ E O SEU TRABALHO:
08. Tempo total de trabalho:________ 09. Tempo de trabalho na empre-

sa: ____________
10. Quantos turnos você trabalha? ____ 11. Quais? ___________
12. Qual sua carga horária semanal? __________
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13. Além do seu emprego na empresa, você tem outro emprego?

□Sim □Não
14. De quanto tempo é a sua pausa para o almoço? __________
15. Você faz outras pausas no seu turno de trabalho?

□Sim □Não
16. Quantas pausas? _________ 17. De quantos minutos? ______
18. Você faz horas extras no seu trabalho?

□Sim □Não
19. A sua empresa lhe oferece plano de saúde?

□Sim □Não
20. O que lhe irrita durante a sua atividade?_________________________

___________________________________________________________

03 – INFORMAÇÕES SOBRE O SEU POSTO DE TRABALHO:
21. Você considerada a cadeira onde trabalha adequada ao seu tipo de tra-
balho?

□Sim □Não
22. Você tem dificuldades para alcançar algum objeto que utiliza frequente-
mente?

□Sim □Não
23. A postura que você exerce no trabalho lhe traz algum problema?

□Sim □Não
24. Com relação ao ambiente físico (estrutura, tamanho e visual) do seu lo-
cal de trabalho, como você o avalia?

□Ótimo □ Bom □Regular □Ruim □Sim □Não
25. Com relação ao ambiente térmico (temperatura) no seu local de traba-
lho, como você o avalia?

□Ótimo □ Bom □Regular □Ruim
26. Com relação ao ambiente sonoro (ruídos) no seu local de trabalho, 
como você o avalia?

□Ótimo □ Bom □Regular □Ruim □Sim □Não
27. Com relação ao ambiente luminoso (ofuscamento) no seu local de tra-
balho, como você o avalia?

□Ótimo □ Bom □Regular □Ruim
28. Qual a sua opinião em relação à empresa que trabalha?

□Ótimo □ Bom □Regular □Ruim
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29. Se você sente dores durante ou após a realização de sua jornada de 
trabalho marque com um (X) nos locais, na figura abaixo:

                            

 Tabela 1 – Questionário elaborado.
Fonte – Autoria própria.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base no questionário aplicado e em observações “in loco”, foram detectados 
vários problemas ergonômicos presentes no posto de trabalho analisado. Conforme 
serão apresentados abaixo:

3.1 Temperatura e Ventilação

Por meio da entrevista realizada constatou-se que, do ponto de vista ergonômico, 
o ambiente térmico não atende as condições de conforto necessárias à realização da 
atividade analisada. 

A sensação térmica foi descrita pela entrevistada como sendo quente. Este fato 
pode ser explicado devido a pouca ventilação no ambiente que se deve à falta de 
entradas de ar adequadas, que possibilitem uma ventilação cruzada.

3.2 Luminosidade

Através da entrevista realizada e de observações no local analisado, 
constatou-se que o ambiente lumínico encontra-se bastante distante dos padrões 
recomendados para zona de conforto. Podemos citar como causas deste problema 
o mau aproveitamento da iluminação natural e a falta de manutenção e substituição 
das lâmpadas, quando necessário.

3.3 Ruído

	 De acordo com as informações levantadas, observou-se que o ambiente acústico 
não se encontra adequado aos padrões recomendados para zona de conforto. Este 
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fato pode ser explicado pela má localização da sala da secretária que se encontra 
próximo a entrada do departamento de engenharia, onde circulam constantemente 
um grande número de pessoas (alunos, professores e funcionários) acarretando um 
elevado ruído ao local.

3.4 Posicionamento do computador

	 A entrevistada utiliza o computador como ferramenta de trabalho, logo o seu 
posicionamento é fator decisivo para o conforto e bem-estar da mesma. Foi verificado 
que a tela do computador se encontra numa altura inadequada a linha de visão da 
usuária.

3.5 Adequação da cadeira

A cadeira é o item mais importante do posto de trabalho analisado, pois é onde a 
entrevistada passa grande parte da sua jornada de trabalho. Por este motivo é de suma 
importância que a cadeira esteja totalmente adequada as medidas antropométricas 
da usuária. Verificou-se que a cadeira não apresenta encostos para os braços e a 
altura não estava adequada corretamente.

3.6 Organização do ambiente

Em relação ao aspecto visual, o ambiente encontra-se bastante desorganizado. 
Dentre os fatores que contribuem para este fato podemos citar a acumulação de 
objetos desnecessários ao trabalho realizado pela entrevistada.

4 | 	SUGESTÕES PARA OS PROBLEMAS DETECTADOS

De acordo com os problemas detectados propomos algumas alternativas afim 
de melhorar ou solucionar os problemas do posto de trabalho analisado. Conforme 
serão apresentadas abaixo:

4.1 Temperatura e Ventilação

Como solução podemos citar a abertura de janelas que possibilitem uma 
ventilação cruzada.

4.2 Luminosidade

Este aspecto pode ser melhorado procurando aproveitar a luminosidade natural 
por meio das janelas também citadas como solução no item anterior. Além disso, é 
essencial a manutenção e substituição das lâmpadas quando preciso.
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4.3 Ruído

A solução para este problema seria a realocação do posto de trabalho para um 
local que apresente menor nível de ruído como as salas localizadas no fundo do bloco 
do departamento analisado, onde tem uma menor circulação de pessoas. 

4.4 Posicionamento do computador

Deve-se manter o topo da tela do computador ao nível dos olhos e distante 
cerca de um comprimento de braço, além disso, é importante que o posicionamento 
do computador possibilite ao usuário manter a cabeça e pescoço em posição reta e 
ombros relaxados.

4.5 Adequação da cadeira

Recomenda-se a substituição da cadeira sem apoio para os braços por uma 
com apoio e regulagem de altura, para permitir o ajuste de acordo com as medida 
antropométricas da trabalhadora. Também é importante manter a região lombar (as 
costas) apoiada no encosto da cadeira ou em um suporte para as costas. Deve-se 
manter o antebraço, punhos e mão em linha reta em relação ao teclado e manter o 
cotovelo junto ao corpo.

	
4.6 Organização do ambiente

Como solução para este problema podemos citar a implantação do programa 
5S, que objetiva proporcionar um ambiente organizado, limpo e saudável, entre outros 
pontos. Removendo objetos desnecessários ao trabalho realizado.

5 | 	CONCLUSÕES

Diante dos resultados obtidos e das discussões efetuadas, foi possível concluir 
que, do ponto de vista ergonômico, o posto de trabalho analisado não está dentro das 
especificações desejadas.

As condições desfavoráveis estão relacionadas aos aspectos lumínicos, 
térmicos, acústicos e aos instrumentos de trabalho utilizados pela secretária.

Ao decorrer da pesquisa foram propostas alternativas para solucionar os 
problemas detectados neste posto de trabalho. Caso estas sejam seguidas 
proporcionarão grandes benefícios para a entrevistada.
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